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Quais as razões e objetivos desta 
iniciativa?

Existe uma perceção clara, por parte 
da Secretaria de Estado das Comuni-
dades Portuguesas e do Gabinete de 
Apoio ao Investidor da Diáspora, da 
importância estratégica do empreende-
dorismo da nossa Diáspora de milhões 
de Portugueses no Mundo, da sua 
expressão económica e do seu duplo 
potencial enquanto origem de fluxos de 
investimento em Portugal e enquanto 
plataforma de divulgação e promoção 
de iniciativas de internacionalização de 
base local e regional.

Há, assim, que valorizar e potenciar 
este ativo estratégico, enquadrando e 
promovendo a dinamização do tecido 
empresarial da diáspora portuguesa. 
O que passa pelo apoio às intenções 
de investimento que os empresários 
queiram concretizar no nosso País e 
às iniciativas que tragam consigo; por 
informá-los e dar-lhes a conhecer e a 
utilizar as oportunidades, programas 
e mecanismos de apoio existentes em 
Portugal para esse efeito; e por in-
centivá-los a criar redes de contacto e 
apoio mútuo. 

Estes objetivos orientam a atividade 
do GAID, que para o efeito trabalha em 
estreita articulação com a rede diplo-
mática e consular, com as autarquias e 
respetivos Gabinetes de Apoio ao Emi-
grante, e ainda com uma rede de pontos 
focais interministeriais com compe-
tências nestas matérias. Os Encontros 
dos Investidores da Diáspora serão 
porventura os eventos mais emblemáti-
cos e abrangentes que o GAID organiza, 
subordinados ao tema “Conhecer para 
Investir” e já com duas edições realiza-

das (Sintra, dezembro 2016, e Viana do 
Castelo, dezembro 2017), que regista-
ram elevada afluência de participantes e 
resultados muito positivos.

Porquê os Açores e como se articula 
este encontro com os já realizados e 
com o que está previsto para o final 
do ano para Penafiel?

Do IIº Encontro dos Investidores da 
Diáspora, em Viana do Castelo, resultou 
a decisão de promover, para além dos en-
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contros anuais, encontros intercalares 
de âmbito regional, respetivamente nos 
Açores em 2018, e na Madeira em 2019, 
conferindo-se desta forma visibilidade 
acrescida ao enorme potencial e às con-
dições muito propícias ao investimento 
ao empreendedorismo destas regiões.

Assim, o Iº Encontro de Investidores 
da Diáspora decorrerá na Praia da Vitó-
ria, nos Açores, entre 5 e 8 de julho. Será 
organizado pelo Gabinete do Secretário 
de Estado das Comunidades Portugue-
sas, através do GAID, em parceria com o 
Governo Regional dos Açores (Gabine-
te do Secretário Regional Adjunto da 
Presidência para as Relações Externas 
e Direção Regional das Comunidades) 
com a colaboração da Câmara Municipal 
da Praia da Vitória e da SDEA-Sociedade 
para o Desenvolvimento Empresarial 
dos Açores.

Pretende-se facultar aos partici-
pantes, num contexto que seja simul-
taneamente institucional, propício ao 
networking e direcionado para o âmbito 
regional e para as especificidades dos 
Açores, informação sobre mecanismos e 
programas de apoio, regimes de incenti-
vos e financiamentos, proporcionando-
-lhes ao mesmo tempo uma plataforma 
privilegiada para o diálogo e a partilha 
de experiências e boas práticas com 
interlocutores e redes de contacto im-
portantes para os seus negócios.

As temáticas do Encontro incidirão 
em áreas económicas estratégicas para a 
Região Autónoma dos Açores, designa-
damente a economia do mar, a ciência e 
tecnologia, o turismo e o setor agroali-
mentar, estando prevista a participação, 
como oradores, de membros dos Gover-
nos da República e Regional, assim como 
dirigentes das relevantes instituições.

Não obstante a natureza intercalar 
do Encontro e o seu enfoque específi-
co no contexto regional dos Açores e 
na Diáspora açoriana, é nosso intuito 
que o universo alvo do mesmo seja tão 
amplo quanto possível, estando aberto 
à participação de empreendedores 
portugueses e lusodescendentes de 
todo o mundo.

Quanto ao IIIº Encontro anual dos 
Investidores da Diáspora, a organizar na 
Comunidade Intermunicipal de Tâmega 
e Sousa e que terá lugar em Penafiel, em 
dezembro próximo, representará a con-
tinuidade dos Encontros anuais e deste 
processo que se tem revelado muito 
profícuo e que constitui, também, uma 
homenagem aos Portugueses no Mundo 
e às suas extraordinárias e bem-sucedi-
das histórias de vida.

A opção pela Comunidade Intermu-
nicipal de Tâmega e Sousa assentou nos 
fortes índices de emigração desta região, 
na existência de indicadores sociais que 
exigem maior investimento na valoriza-
ção dos recursos locais, e na conjugação 
do tecido rural da região com um tecido 
industrial em que se destacam os setores 
agroalimentar, do calçado, do vestuário, 

da restauração e do turismo cultural, 
que importa valorizar e promover.

Tem alguma previsão de número de 
participantes e origem?

Estamos em plena fase de inscrições e 
tudo indica que vamos ter uma parti-
cipação significativa, na sua maioria 
empresários, mas também represen-
tantes de câmaras de comércio e do 
associativismo empresarial, oriundos de 
países de maior concentração das comu-
nidades portuguesas. Está igualmente 
prevista a presença de várias empresas 
açorianas, às quais o Encontro propor-
cionará boa visibilidade e uma plata-
forma de contactos e networking com 
os empresários da Diáspora presentes. 
Cumpre-se, assim, um dos objetivos ful-
crais destes eventos, adicionalmente ao 
de informar os participantes sobre medi-
das e incentivos de apoio ao investimento 
em Portugal, atendendo-se igualmente 
às especificidades da realidade económi-
ca e empresarial açoriana. 
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